
      Nos estudos anteriores, foi possível observar 
que as situações lúdico-expressivas com as crianças geraram outras possibilidades imaginativas, modificando o modo como as crianças interagem e 

produzem imagens. 
 A partir do conceito de experiência de Larrosa, que enfatiza que enfatiza a importância de oportunizar momentos de aprendizagem não baseados em 

apenas informações, mas também que nos toquem, que possamos sentir, cheirar, tocar para aprender, e dos pressupostos da pesquisa intervenção (Pereira 
e Castro), em que os pesquisadores tentam minimizar a hierarquia pesquisador-sujeitos da pesquisa, nos aproximamos das crianças através das conversas e 

das propostas lúdico-expressivas que foram ao encontro dos modos de agir das crianças, foram elaboradas propostas lúdico-expressivas com o intuito das 
crianças explorarem os diferentes materiais gráfico-plásticos. Procuramos oportunizar momentos em que as crianças explorassem e experienciassem os 

materiais e suportes diferentes para que através deles pudessem conhecer, vivenciar significativamente seus processos expressivos. 
  

Metodologia:  
observações participantes nos contextos escolares; conversas com as crianças a partir dos acontecimentos das observações, elaboração de propostas lúdico-

expressivas baseadas nas observações, proposição de trabalhos, registro fotográficos e ou fílmicos, anotações, reavaliação das propostas, replanejamento 
das ações. No decorrer da pesquisa houve apoio de material bibliográfico sobre as temáticas das pesquisas e discussões no grupo de estudos sobre a arte 

contemporânea e o desenho infantil. 
  

“ 

é magica”: não há mais um único jeito de observar ou entender uma produção gráfico-plástica  
Notamos, nas falas das crianças, como elas exploraram e resignificaram os materiais em suas produções: o desenho no corpo criou uma deusa das formas, a 
camisa azul ao fundo de um desenho sobre transparência criou uma estação com névoa, e até mesmo os borrados não intencionais viraram dias nublados ou 
feitiços de bruxa. Quando oferecemos folhas rasgadas e de formatos irregulares, as crianças criaram formas diferentes e aproveitaram o espaço de maneira não 
convencional. Logo as sobreposições de imagens e possibilidades gráfico-plásticas deixavam de ser um problema e se transformavam em propulsores da 
produção, é mágica, diz a menina sobre como os desenhos em lâminas transparentes apareciam quando colocados um sobre o outro. Concluímos que é 
mágico pintar com a mão, criar sobre transparências, montar bonecos com vários braços, ou ter a cabeça quadrada, é mágico ver como as produções das 
crianças se modificam quando permitimos que elas experenciem seus processos expressivos. 
 

 

Objetivo:   
entender como crianças 
pequenas (4 a 5 anos) interagem 
com diferentes materiais 
expressivos e elaboram suas 
produções gráfico-plásticas 

ConversAÇÕES: Materiais expressivos, crianças e 
suas experiências  

“Ele é um capitão, mas pode ser o que tu quiser” 
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Participantes:  
39 crianças (4 a 5 anos) de 
duas escolas públicas de Porto 
Alegre. 
 


